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Neste texto, serão abordados alguns dos aspetos 
mais relevantes acerca de Castanheiro do Vento (Horta 
do Douro, Vila Nova de Foz Côa, Guarda), com o objetivo 
de dar a conhecer a forma como temos vindo a analisar 
a arquitetura deste “sítio altaneiro”. Como se verá, a 
análise arquitetónica não foi apenas uma ferramenta de 
de!nição de fases de ocupação e correlativas plantas. 
Pelo contrário, a atenção prestada a determinados aspetos 
construtivos permitiu-nos questionar gestos técnicos e o 
modo como tais gestos se relacionam com uma paisagem 
que emerge na dinâmica arquitetónica. Simultaneamente, 
discutiremos a profusa interação da arquitetura com outras 
atividades. Sobre este tópico, salientaremos o modo como 
a prática de deposição intencional de diferentes categorias 
de materiais e artefactos se encontra entrelaçada com 
a arquitetura do sítio, trazendo à construção a diferença 
dos tempos e espaços que cada material ou artefacto 
comporta. Estas abordagens permitem colocar em diálogo 
três dimensões que habitualmente são discutidas em 
separado (McFadyen, 2008 e 2018). No fundo, discutiremos 
o modo como a arquitetura – uma arquitetura monumental 
(Jorge, 1994; Jorge, 1999) – nos permite questionar a 
forma como as comunidades pré-históricas transformaram 
e deram sentido à paisagem desta região setentrional do 
Mediterrâneo, durante o 3.º e o 2.º milénio aC. 

1. Introdução 
Durante a Pré-história recente, a paisagem do Alto 

Douro foi alterada por parte de comunidades em processo 
de consolidação do sistema agro-pastoril. Neste processo 
de territorialização, determinados pontos desta paisagem 
foram marcados através da construção de recintos 
murados. Estas construções – que articulariam elementos 
pétreos, em terra e madeira – encontram-se implantadas 
em lugares naturalmente destacados, sendo o dispositivo 
arquitetónico uma estratégia de reforço desta cenogra!a 
natural. Uma estratégia assente num íntimo diálogo entre 
micro e macro-topogra!as, rede!nindo práticas espaciais 
e temporais. Com efeito, estes dispositivos arquitetónicos 
teriam sido o palco de diferentes dinâmicas sociais, 
constituindo-se como lugares monumentais de negociação 
de relações intra e inter-comunitárias (Jorge, 1994, 1999; 
Jorge et al, 2006; Lopes, 2019). Os trabalhos de prospeção 
arqueológica desenvolvidos em áreas que abrangem parte 
das bacias hidrográ!cas da ribeira da Teja e dos rios Torto e 
Côa permitiram contabilizar cerca de 23 prováveis recintos, 
sugerindo uma paisagem fortemente marcada por este tipo 
de sítios. No que diz respeito a trabalhos de escavação, 
foram intervencionadas duas estações: Castelo Velho de 
Freixo de Numão (Lopes, 2019) e Castanheiro do Vento 
(Muralha et al., 2019; Cardoso, 2010; Vale, 2011). 

Fig. 1. Inventário dos recintos murados nas bacias 
hidrográ!cas da ribeira da Teja e dos rios Torto e Côa
1 Castanheiro do Vento  2 Castelo Velho de Freixo de 
Numão  3 Quinta de Alfarela  4 Castro de São Jurges  
5 Castelo Velho de Monte Meão  6 Nossa Senhora 
de Urros  7 Zaralhôa  8 Pitanceira  9 Castelo Velho 
da Meda  10 Montes  11 Castelo do Nunes  12 
Castelo Velho de Paredes da Beira  13 Castelo Velho 
de Trevões  14 Reboledo  15 Chão do Marganho  16 
Quinta da Abelheira  17 Carapito  18 Cerro do Bastião  
19 Castelo Velho do Souto  20 Alto da Lamigueira  
21 Castelão  22 Castelo dos Mouros  23 Senhora de 
Vila Maior

https://doi.org/10.34623/jd0k-0677
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Fig. 2 Paisagens visíveis de vários recintos
A Quinta da Abelheira  B Pitanceira  C Zaralhôa  D Quinta de Alfarela  E Castelo Velho de Freixo de Numão  F Nossa Senhora de Urros

2.  Os recintos murados e a paisagem no Alto Douro 
Nos últimos 25 anos, as bacias hidrográ!cas da 

ribeira da Teja e dos rios Torto e Côa têm sido prospetadas 
por diferentes investigadores (Zilhão, 1997; Coixão, 
2000; Coixão et al., 2009; Cardoso, 2010). Tais trabalhos 
permitiram identi!car 23 prováveis recintos (!g. 1), um 
número que, embora represente apenas cerca de 20% da 
totalidade dos sítios inventariados, sugere uma paisagem 
fortemente marcada por estes recintos construídos em 
sítios destacados na paisagem. Para a sua construção, 
as comunidades pré- e proto-históricas escolheram 
locais que, de um ponto de vista paisagístico, permitem 
estabelecer um contacto visual com outros dispositivos 
de natureza antrópica (outros sítios arqueológicos) e 
de natureza geográ!ca (um pico quartzítico, cadeia 
montanhosa, batólitos graníticos e cursos de água, por 
exemplo). Neste sentido, é de salientar que os recintos 
apresentam uma amplitude visual com um mínimo de 180 
graus, constituindo-se, deste modo, locais privilegiados 
de uma paisagem e, neste mesmo sentido, locais que 
participaram na edi!cação da(s) identidade(s) e do(s) 
território(s) desta paisagem mediterrânica (!g. 2). 

A paisagem que se vê dos recintos é uma paisagem 
próxima à comunidade; uma paisagem constantemente 
percorrida, habitada, que se trans!gura nestas dinâmicas. 
São trans!gurações que permitem a emergência de um 
sentimento de identidade corporizado nos recintos 
(Cardoso, 2010).

As escavações em Castelo Velho de Freixo de Numão 
(Lopes, 2019) e em Castanheiro do Vento (Cardoso, 2010; 

Vale, 2011) têm permitido uma contínua re"exão sobre os 
processos de identidade comunitária e territorialização 
que parecem ter acontecido nesta área ao longo do 3.º 
e 2.º milénio. Em Castanheiro do Vento temos percebido 
que a arquitetura é tanto uma prática criativa como 
uma prática de habitação. A construção de estruturas, 
espaços, muros, ocos, paredes, deposições, envolve um 
conjunto de ações que parece nunca estarem terminadas; 
percebemos constantes reformulações e con!gurações 
que envolveriam tempos especí!cos de trabalho 
pre!gurando um ato de construção, um ato identitário. A 
tarefa construtiva é ao mesmo tempo uma tarefa social e 
temporal, mas acima de tudo é uma prática constante à 
prática de habitar. Não só o sítio, como a própria paisagem. 
A mobilidade destas comunidades (na paisagem) associa-
se às tarefas desempenhadas no sítio, reforçariam os 
laços da comunidade entre si e entre a paisagem. A 
prática construtiva do sítio seria ao mesmo tempo uma 
prática estruturadora da própria comunidade. Esta ação 
constante nos recintos (construir, con!gurar, reformular) 
implica questionar a ideia explicadora dos faseamentos 
arqueológicos (construir e ocupar ao longo do tempo). É 
importante reorientar o olhar interpretativo para o ato 
de construir e produzir arquitetura, não enquanto objeto 
construído, mas sim como objeto orgânico, "uído, mutável. 
A organicidade, "uidez e mutabilidade próprias de uma 
paisagem em devir que, pela construção dos recintos, é 
atualizada e transformada no sentido da criação de uma 
casa onde se vive (Vale, 2011) ou de um arquivo onde se 
começa e comanda a vida (Gomes & Baptista, 2017).
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3.  Dinâmicas construtivas em Castanheiro do 
Vento

Castanheiro do Vento é um sítio arqueológico com 
uma ocupação datada do 3.º e primeira metade do 2.º 
milénio aC implantado no topo de uma colina oblonga 
(fig. 3). As sucessivas campanhas de escavação 
ofereceram-nos um complexo sistema construtivo que 
nos tem permitido pensar sobre organização de espaços 
e sobre arquitetura. No entanto, cedo nos apercebemos 
que esta arquitetura tem de ser pensada enquanto 
habilidade técnica, onde o gesto de conformação e 
o saber-fazer são as ações “construtivas” às quais é 
necessário prestar atenção para compreender o sítio. 

A análise arquitetónica que temos feito a este “sítio 
altaneiro” tem tentado olhar os materiais de construção, 
os espaços construtivos e as estruturas de uma forma 
contextual, englobante, onde os materiais utilizados, o 
local onde estão e a estrutura que conformam têm de ser 
interpretados em conjunto. 

Os materiais que conformam o sítio, a pedra, a terra, 
a água e a madeira, são materiais utilizados dentro de 
uma aparente homogeneidade construtiva. Percebemos a 
existência de um ritmo construtivo; a tendência circular 
das estruturas e a construção modular que parece conferir 
uma ideia de conjunto expressa na planta do sítio (!g. 4) 
e no modo como são compostos os diferentes segmentos 

Fig. 3 Vista geral da colina onde se localiza Castanheiro do Vento

Fig. 4. Planta geral do sítio de Castanheiro do Vento
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de muretes e bastiões (!g. 5). Porém, há também um 
conjunto de pormenores construtivos que remetem para 
um desvio à homogeneidade: a utilização especí!ca de 
materiais em determinadas estruturas, como a utilização 
de tipos especí!cos de rochas em determinadas 
estruturas (!g. 6); e a utilização de materiais/fragmentos 
de materiais em deposições estruturadas, como veremos 
mais à frente a propósito das deposições. Este saber-fazer 
arquitetura remete-nos para atos construtivos ou ações 
de conformação do sítio inseridas num processo contínuo 
de vivências no local. Neste fazer arquitetura incluímos 
o gesto técnico e as técnicas de con!guração enquanto 
noções operatórias que parecem funcionar dentro de 
uma matriz social e relacional das comunidades que 
foram fazendo Castanheiro do Vento. O ato de elaborar/
con!gurar/manter um espaço torna-se uma atividade 
recorrente no tempo e no espaço do sítio, constituindo-
se como um processo de entrelaçamento das dinâmicas 
sociais daquelas comunidades. O importante não terá sido 
construir, mas sim os processos de construção, alteração, 
manutenção do sítio, enquanto processo de habitação de 
um lugar e do mundo (Cardoso, 2010).

Desta forma, ao analisarmos a arquitetura deste sítio 
arqueológico, não será correto indexá-la simplesmente a 
uma fase de ocupação, com uma determinada planta (!g. 
4). Percebemos vestígios que nos remetem para ocupações 
mas Castanheiro do Vento parece ter sido um projeto 
em constante con!guração, pois o importante não era 
a existência de um projeto terminado e sim a constante 
transformação do lugar (Cardoso, 2010). 

Uma transformação que se traduz nos gestos técnicos 
construtivos e noutras práticas de fazer da matriz social 
comunitária (!gs 5 e 6). Desta perspetiva, a arquitetura de 
Castanheiro do Vento é um contínuo processo de interação 
entre indivíduos, comunidades e o mundo. Se aceitarmos 
que esta forma de construção é uma forma de estar no 
mundo, a arquitetura deve, então, ser olhada na sua 
conexão a esse mundo; às transformações do mundo e à 
visão do mundo destas comunidades.

4. Arquitetura e práticas de deposição
Compreender a arquitetura do Castanheiro do Vento 

como prática, e não como um conjunto de edi!cações 
sucessivas, exige também pensar o modo como teriam 
participado os outros elementos que concorrem na vida 
das comunidades. Os recipientes cerâmicos, a indústria 
lítica e a fauna, por exemplo, são elementos que 
aparecem recorrentemente em Castanheiro do Vento, 

ocorrendo, por vezes, em contextos onde parecem ter sido 
intencionalmente colocados no interior de estruturas ou 
em expressivas concentrações de diferentes categorias de 
materiais e artefactos. Estes contextos estão associados 
a práticas de deposição que, tradicionalmente, apenas 
eram reconhecidas em contextos sepulcrais ou associadas 
a depósitos metálicos (Vilaça & Bottaini, 2019). Porém, 
tanto no Castelo Velho (Jorge, 2005; Lopes, 2019) como 
no Castanheiro do Vento (Vale, 2011) foram reconhecidos 
contextos cuja formalização sugere a sua associação a 
este diversi!cado universo de práticas, no qual artefactos 
e outros materiais são reassociados e colocados em 
determinados espaços, constituindo-se, deste modo, 
marcadores espaciais que concorrem na arquitetura do 
recinto; são marcadores espaciais que podem também ser 
perspetivados enquanto arquitetura (Vale, 2019).

No sentido de perceber melhor a natureza destes 
contextos de deposição vejamos, de modo sucinto, três 
exemplos. O primeiro caso corresponde a uma pequena 
estrutura, localizada no interior de uma das grandes 
estruturas de planta circular, na qual foram exumados 
41 fragmentos cerâmicos, um fragmento de chifre de 
bovídeo, espinhas de sável ou savelha, um peso de tear, 
uma lasca de quartzito e um núcleo em quartzo leitoso 
(!g. 7). Esta pequena estrutura encontrava-se selada por 
um massivo depósito de barro de revestimento que se 
desenvolvia do lado norte da grande estrutura, excedendo 
os seus limites. De um ponto de vista estratigrá!co, 
é muito difícil de!nir uma sequência de depósitos, não 
sendo este o local para discutir a sua complexidade. 
De qualquer modo, o enchimento da pequena estrutura 
parece ser composto pela associação de diferentes 
elementos (designadamente o peso de tear e o chifre), 
ao qual se associam os fragmentos cerâmicos, a indústria 
lítica e as espinhas de peixe. Estes diferentes elementos 
reassociados no interior da estrutura convocam diferentes 
partes da região e diferentes ciclos temporais entre os 
quais, ou com os quais, se desenvolveu a construção de 
Castanheiro do Vento.

O segundo caso é a inserção intencional de um 
fragmento de um peso de tear e de um fragmento de 
movente em granito no interior do murete que de!ne 
a linha externa do recinto (!g. 8). Neste caso, entre os 
elementos pétreos que compõe o murete, concorrem 
outros elementos que edi!cam igualmente a estrutura; 
são artefactos que remetem para outras atividades, 
designadamente a prática de fragmentação e redistribuição 
social de fragmentos de artefactos. Assim, à fragmentação 

Fig. 5 Construção modular em Castanheiro do Vento. Parte do 
Bastião L e troço do murete 2

Fig. 6 Pormenores construtivos. Grande laje de xisto disposta ao 
alto
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de a"oramentos rochosos para a produção do aparelho 
construtivo associam-se outros contributos de formas de 
fragmentação. A construção do murete é, deste modo, 
um acumulado organizado e com sentido de elementos 
díspares, um acumulado de elementos onde se congregam 
igualmente um conjunto de gestos anteriores. Um murete 
é, deste modo, um acumulado de gestos e deposições entre 
os quais se faz a emergência do dispositivo arquitetónico.

O terceiro caso corresponde a uma pequena estrutura 
delimitada por fragmentos de dormentes de granito (!g. 9). 
Ou seja, estamos face a um dispositivo arquitetónico que é 
composto por fragmentos de artefactos relacionados com a 
prática de moagem que, a dado momento da sua biogra!a 
enquanto tal, teriam sido fragmentados e posteriormente 
reunidos sobre a forma de uma estrutura. No interior 
desta estrutura ocorrem partes de diferentes recipientes 
cerâmicos. A componente artefactual deste contexto 
pauta-se pelo seu carácter fragmentado, um processo de 
fragmentação que, longe de encerrar as biogra!as de cada 
artefacto, permite a sua associação – através de práticas 
de deposição e de construção – a diferentes realidades. 
Uma associação que faz emergir uma outra entidade, a 
estrutura.

As práticas de deposição de diferentes categorias de 
materiais e artefactos convoca ao recinto, à sua arquitetura, 
um conjunto de espacialidades e temporalidades dispersas 
na paisagem. Ou seja, faz com que diferentes lugares e 
práticas sejam congregados nesta arquitetura, fazendo da 
sua construção uma experiência de rei!cação do sentido 
das coisas e da paisagem. As deposições criam, nesta 
medida, novos espaços e novos tempos que concorrem, 
tal como um murete ou um bastião, para a produção dos 
espaços e dos tempos proporcionados pelo recinto. As 
práticas de deposição, e todo o conjunto de práticas que 
lhes estão associadas (a fragmentação e distribuição social 
de artefactos, por exemplo) fazem parte da arquitetura 
de Castanheiro do Vento, contribuindo para a espessura 
temporal, espacial e social deste monumento. Uma espessura 
temporal, espacial e social que cria as condições para que 
seja rei!cado o sentido das diferentes coisas que participam 
na deposição (Jorge et al., 1999; Vale, 2011 e 2019; Valera, 
2019) e, por conseguinte, na arquitetura do recinto. 

5. Considerações !nais
Ao longo deste texto fomos apresentando as diferentes 

abordagens que temos desenvolvido no âmbito do estudo 
deste sítio altaneiro localizado nos limites setentrionais 
do mundo mediterrânico. Estas abordagens têm sido 

desenvolvidas no sentido de demonstrar que o recinto de 
Castanheiro do Vento é um lugar monumental, ou seja, 
é um lugar cuja implantação topográ!ca se encontra em 
relação com as dinâmicas de memória e de identidade 
das comunidades da Pré-história recente da região. Com 
efeito, este recinto encontra-se localizado no topo de uma 
colina que teria sido transformada ao longo do 3.º e do 2.º 
milénio aC; uma transformação que se desenvolve entre 
diferentes gerações e comunidades. Neste tempo longo, a 
construção do recinto – a sua permanente recon!guração – 
fez-se enquanto uma arena onde se confrontam diferentes 
memórias e identidades, colocando em diálogo comunidades 
e territórios. Um diálogo onde é ressigni!cado o papel 
de cada ator social e renegociado o seu futuro. Nestas 
recombinações, deve ser tido em consideração que a 
construção dos recintos se encontra inscrita num conjunto de 
processos históricos associados à consolidação do sistema 
agro-pastoril e de uma ideia de identidade territorial; 
processos estes que teriam interferido com a perceção da 
paisagem e, por conseguinte, com as estratégias da sua 
transformação. O elevado número de recintos pode ser 
entendido desta forma, neste contexto de recon!guração da 
relação entre as comunidades e os territórios, no qual teria 
emergido um sentimento de pertença (de identidade) que, 
em múltiplos aspetos, se relaciona com as dinâmicas das 
sociedades agrárias pré-modernas.

Na análise da arquitetura do Castanheiro do Vento 
procuramos, então, ter em consideração as dinâmicas 
sociais de comunidades em vias de consolidação do 
sistema agro-pastoril para compreender os limites e as 
possibilidades de sentido emergentes na construção 
destes recintos. A ligação entre o recinto e a paisagem, 
a identi!cação de gestos técnicos padronizados e o seu 
desvio, e a atenção colocada na deposição intencional 
de diferentes categorias de materiais e artefactos 
correspondem a abordagens que tentam traduzir os 
fenómenos de negociação e transformação que teriam 
ocorrido neste lugar. A partir da analítica proporcionada 
pelo estudo das dinâmicas identitárias e de memória, 
procuramos, então, prestar atenção ao modo como a 
análise da arquitetura pode ser uma narrativa acerca da 
permanente rei!cação deste lugar. Neste sentido, a análise 
dos vestígios é uma forma de ir equacionando diferentes 
topogra!as entre os diferentes elementos que compõem 
Castanheiro do Vento: a colina, os muretes, as deposições, 
os artefactos... elementos que se foram acumulando aqui; 
acumulando também um conjunto de ligações com outros 
lugares. Seguir as topogra!as destes vestígios é, pois, ter 

Fig. 8 Deposição de um fragmento de um peso de tear e de um 
fragmento de um movente em granito no interior do murete 1

Fig. 7 Deposição no interior de uma pequena estrutura, localizada 
na Grande Estrutura Circular n.º 1
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Fig. 9 Estrutura delimitada por fragmentos de dormentes em 
granito, no interior da qual se encontravam partes de distintos 
recipientes cerâmicos

a convicção que em todos os lugares corre um !o invisível 
que liga um ser vivo a outro por um instante e a seguir 
se desfaz, e depois torna a estender-se entre pontos em 
movimento desenhando novas rápidas !guras de modo que 
a cada segundo a cidade infeliz contém uma cidade feliz 
que nem sequer sabe que existe (Calvino, 2000, p. 151); 
são topogra!as in-!nitas de uma arquitetura que interpela 
o processo de estudo, desa!ando a novas questões. 
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